
Heliophar de Almeida Serra 
– pertenceu à ASL

Durante o tempo que exercemos a 
magistratura, adotamos rígido prin-
cípio de não visitar políticos em cam-
panha eleitoral, mesmo que fossem 
amigos íntimos. Fora da campanha, 
nós os recebíamos ou os procuráva-
mos com o maior prazer.

C e r t a  o c a s i ã o ,  a p a r e c e u  e m 
Miranda o grande senador Filinto 
Müller. À noite, em companhia do cel. 
Ludgero de Albuquerque, velho pa-
triarca e chefe político do PSD, foi-nos 
fazer uma visita de cortesia. À saída, o 
cel. Ludgero, nosso particular amigo, 
convidou-nos para um jantar íntimo, 
no dia seguinte, em sua residência.

Por essa época, o jornalista David 
Nasser, dos DIÁRIOS ASSOCIADOS e 
da Revista O CRUZEIRO, desencadea-
va violenta e virulenta campanha con-
tra o senador Filinto Müller, ex-chefe 
da polícia do (antigo) Distrito Federal, 
durante a ditadura de Getúlio Vargas. 
Os seus peçonhentos artigos traziam 
sempre o título FALTA ALGUÉM 
EM NÜREMBERG, numa alusão ao 
Tribunal Militar, que, na Alemanha, 
julgava os crimes de guerra.

No jantar íntimo, Ludgero pediu 
ao seu filho Ayrton, estimado e digno 
tabelião, que fizesse uma saudação 
ao senador Filinto. Na hora, Ayrton 
ficou nervoso e passou a incum-
bência ao dr. Esmeraldo Ramalho 
Bezerra, promotor de justiça, de lúci-
da e vigorosa inteligência, mas alco-
ólatra, e que, nesse momento, já es-
tava embriagado. Bezerra concordou 
e iniciou seu discurso de saudação 

jogando no salão e para os presen-
tes uma bomba de dois megatons: – 
Falta alguém em Nüremberg!

Falou e passeou, vagarosamente, o 
olhar pela assistência atônita. O velho 
Ludgero quase caiu da cadeira; Filinto, 
de muito controle, levantou a cabeça, 
como para receber a carga de um bú-
falo selvagem, arqueou as sobrance-
lhas, aguardando os acontecimentos.

Quando o silêncio estava já quase 
intolerável, Bezerra prosseguiu na sua 
esquisita arenga:

– Esse jornalista leviano, imbecil, 
que, com tiradas escandalosas, procu-
ra macular a honra do excelso senador 
Filinto Müller, esse jornalista vil me-
rece o nosso violento repúdio. Filinto 
Müller é um gigante que aparece na 
vida de um povo de século em século 
– prosseguiu Bezerra num altissonan-
te hino de louvor ao senador, para o 
alívio do anfitrião e de todos os pre-
sentes.

No dia seguinte, a notícia espalhou-
se pela cidade e chegou truncada a 
Campo Grande, cuja imprensa, atra-
vés de um jornal, noticiou que o pro-
motor de justiça de Miranda, com au-
daciosa coragem, desacatara o sena-
dor Filinto, em pleno banquete.

Querendo resguardar a verdade e 
preservar a figura do senador Filinto, 
o cel. Ludgero procurou o dr. Bezerra, 
para que fosse redigido um desmenti-
do. O dr. Bezerra, porém, a essa altu-
ra, já empolgado com a repercussão 
do ato, não quis fazer o desmentido e, 
daí por diante, assoalhava pimpante 
por todos os bares de Miranda: – Falei 
nas barbas do senador Filinto. Falei e 
tá falado!

Arassuay Gomes de Castro – professor/cronista, 
ex-presidente da ASL

Mitologia – História fabulosa dos deuses, semideuses e he-
róis da antiguidade greco-romana. Narrativa dos tempos 
fabulosos ou heroicos. Narrativa de significação simbólica, 
geralmente ligada às origens do mundo e referente a deuses 
encarnadores das funções da natureza e/ou de aspectos da 
condição humana. Representação de fatos ou personagens 
reais, exageradamente pela imaginação e pelas tradições 
populares (“Dic. Aurélio”).

Nos tempos antigos, sobretudo na Grécia e depois em 
Roma, esse tipo de narrativa oral sempre foi útil ao ser hu-
mano, quando, na infância da humanidade, os homens, 
sem as informações cientificas de que hoje dispõem, não 
conseguiam entender nem explicar os fatos que presencia-
vam. Não sabiam se a Terra era redonda ou quadrada, ig-
noravam de onde tinham vindo, o que estavam fazendo 
naqueles lugares, qual o seu destino, e tinham a sua imagi-
nação voltada apenas para o sol, a lua, os dias e as noites, 
aterrorizados pela escuridão que se seguia após o pôr do 
sol. Então, para cada dificuldade surgida, eles inventaram 
um herói e para cada mistério um deus, nascendo dessas si-
tuações a lenda, a crença e o mito. Assim, a mitologia veio 
para inspirar a arte nos artistas e a fé nos homens, que, atra-
vés dela, criaram as histórias e construíram as civilizações 
de que temos conhecimento.

Em razão disso, os povos da antiguidade, desde os mais 
primitivos até as civilizações mais desenvolvidas como a 
Grécia, largaram-nos uma das mais ricas mitologias de que 
se tem notícia. Seu poder de criatividade foi de tal forma 
impressionante, que os outros povos – os romanos – vieram 
a se apoderar de muitas de suas divindades, batizando-as 
com nomes latinos. A literatura clássica, baseada no culto 
dos deuses, semideuses, heróis da antiguidade, constante-
mente lançava mão dessas divindades mitológicas, divul-
gando seus nomes e façanhas no mundo ocidental. Por isso, 
e como a nossa cultura e tradição são de origem latina, os 
nomes dados pelos romanos aos deuses, semideuses e he-
róis gregos tornaram-se tão comuns em nossa literatura.

Para explicar a origem do mundo, de todos os seus mis-
térios e fenômenos cujas causas não podia compreender, 

esses povos usavam histórias cheias de imaginação, ab-
surdas crueldades e brutalidades próprias do ser huma-
no. Eles criavam os deuses à sua imagem e semelhança. 
Assim, a origem do Dia, da Noite, do Céu e da Terra era 
representada por um deus com o nome de Caos e a origem 
de todas as coisas era representada por Cronos, que era 
o pai dos três principais deuses gregos: Zeus, Poseidon e 
Hades.

– Poseidon, o deus dos mares, era Netuno em Roma;
– Hades, o deus dos infernos e das profundezas da terra, 

era Plutão;
– Ares, o deus da guerra, era Marte em Roma;
– Hefesto, o deus do fogo, era Vulcano em Roma;
– Apolo, o deus da luz, das artes e das adivinhações, era 

Febo;
– Hera, a deusa do casamento, era Juno;
– Héstia, a deusa da divindade do lar, era Vesta em Roma;
– Atena, a deusa da sabedoria, era Minerva;
– Deméter, divindade da agricultura, era Ceres;
– Artêmis, divindade da caça, era Diana;
– Afrodite, deusa da beleza e do amor, era Vênus;
– Mercúrio era o mensageiro dos deuses;
– Baco era o deus do vinho;
– Têmis era a deusa da justiça;
– Eros, o próprio amor, era cupido entre os romanos.

Moravam ainda no Monte Olimpo, quatro grupos de fi-
lhas de Zeus:

a) As Graças, que eram: Aglaé – brilhante, Tália – verde-
jante, Eufrosina – alegria da alma; todas elas eram compa-
nheiras de Afrodite;

b) As Musas, que eram as deusas protetoras e inspira-
doras das artes e dos poetas: Clio – a musa da história, 
Euterpe – a musa da música, Tália – a musa da comédia, 
Melpômene – a musa da tragédia, Terpsícore – a musa da 
doença, Érato – a musa da poesia lírica, Polímnia – a musa 
da retórica, Urânia – a musa da astronomia; Calíope – a mu-
sa da poesia épica;

c) As Horas eram: Eunômia, Diceia e Irene e representa-
vam as estações do ano. Eram só três porque os gregos, no 
início, conheciam apenas a primavera, verão e inverno.

d) As Parcas eram: Cloto – que tecia o fio do destino das 
pessoas; Láquesis – que colocava o fio no fuso da fiandeira; 
e Átropos – que cortava o fio que tinha a medida da vida de 
cada um. As Parcas é que decidiam sobre a sorte e o tempo 
de vida que uma pessoa poderia ter nesta Terra.

Todos os fatos acima relatados constituem um dos mais 
belos exemplos de criatividade que a história e a literatura 
registraram desde os primórdios da civilização até nossos 
dias. E ainda servirão de exemplo para as gerações futuras.

O lenço de Marília               

             Se a brisa soprar sua janela,

             Deixe a aragem permanecer.

             Meus recados estarão lá.

             Leia-os, meus cantos revelam,

             Luzes de relva e amanhecer.

             Frações segregam minha alma.

             Na ponta dos dedos, longe vai

             O lenço branco, voal de seda

             Nas alamedas de álamos,

             Engastando súplicas e ais.

             As estações vão e vêm,

             E meus sonhos, além mar,

             A promessa já não têm.

             Dize Dirceu, sem magoar

             Se névoas do esquecimento

             Calaram seus versos no ar.

             O lenço não pede lágrimas...

             Mas sim, bordado de flores

             E pombinhos apaixonados

             Não previram espinhos e dores.

             Que a febre para os amores

             É que agasalha o coração.                          

             

             Ouça o sussurro do vento,

             E deixe que o frágil lenço

             Adentre por sua janela.

             Perfumado, macio e lento,

             Pouse de leve em suas mãos.

             E toda África saberá...

             Leia no invisível e delicado

             Esse pujante e louco amor,

             Dos destinos degredados.

Elizabeth Fonseca – membro da ASL 
– 1ª Tesoureira

Rubenio Marcelo – poe-
ta escritor, secretário-geral da 
Academia Sul-Mato-Grossense de 
Letras

Nestes tempos pandêmicos e de 
isolamento social em que obriga-
toriamente estamos submetidos, 
chega-nos a notícia da edição do li-
vro: “Pandemia 2020 – Histórias e 
Reflexões de um Período de Alerta 
à Humanidade”, pela Life Editora, a 
segunda obra autoral do médico e es-
critor Cesar Aníbal Aguiar Benavides, 
que em 2018 já lançou “Esclarecendo 
sobre Cirurgia Plástica”.

“Pandemia 2020...”, que terá lança-
mento na próxima terça, 23, às 19h, 
em Live pelo Facebook/canal do au-
tor, trata-se de uma coletânea ecléti-
ca em prosa: consistentes crônicas/
relatos, narrativas e opiniões (quase 
confabulações existenciais) bem con-
textualizadas na temática enfatizada 
no título e que – com linguagem fluen-
te e objetiva, palmilhando sendas no 
limiar do real e do imaginário – indu-
zem naturalmente os leitores em geral 
a um estado de espírito reflexivo/he-
sitativo, além de espontâneo deleite, 
diante das nuanças e surpresas que 
pulsam nos textos. Manifestados aos 
desígnios das virtudes, os pensamen-
tos altruísticos e conhecimentos do 
autor recriam neste volume um coti-
diano sintonizado com as peculiarida-
des e conflitos (e também aprendiza-
dos) deste momento atual, ao tempo 
em que nos instigam a meditar acerca 
da sociedade em que vivemos, sobre o 
mundo que nos espreita e as irreversí-
veis mudanças após o planeta se livrar 
da carona viral do tal corona.

Cirurgião plástico, membro da 
Sociedade Brasileira de Cirurgia 
Plástica e membro internacional da 
ASPS, cearense (de Fortaleza), César 

Benavides é radicado desde 2002 em 
Campo Grande, onde também atua 
como perito médico judicial. Para co-
nhecermos um pouco mais da obra e 
autor, reproduzo, a seguir, trechos de 
recente entrevista que fiz com ele:

Rubenio Marcelo  – Tendo lan-
çado anteriormente o livro sobre 
Cirurgia Plástica, você publica agora 
“Pandemia 2020 – Histórias e refle-
xões de um período de alerta à huma-
nidade” – No tocante ao seu processo 
de criação, qual o impulso emotivo 
que lhe direcionou em cada obra?

César Benavides – No primeiro li-
vro, a experiência e vivência tanto na 
prática cirúrgica como no ofício de 
perito médico judicial  fizeram-me 
perceber que a maioria dos casos de 
cirurgias plásticas sem êxito se deve 

à falta de esclarecimentos e 
expectativas acima do que o 
procedimento pode prover. 
Esse tipo de esclarecimento 
ao público leigo é raro, fato 
que nos motivou a publicá-
lo também (traduzido) para 
outros países. Já neste segun-
do livro,  além de acalmar a 
minha inquietude intelectual 
durante esse período tenso 
e estressante, o impulso de 
abordar o que poderá mu-
dar a partir desse período da 
história mundial, e o que virá 
depois, baseado em dados 
científicos progressivamente 
descobertos sobre essa do-
ença outrora desconhecida e 
que causou tantas mudanças 
em todos os sentidos. 

RM – Em quanto tempo foi 
escrito o livro “Pandemia 
2020?”   Do ponto de vista 
do autor, qual a principal 
reflexão/mensagem que es-
tá contida nesta obra?

CB – Determinado a acordar todos 
os dias às 4:50 da manhã, para não 
perder o hábito matinal de me prepa-
rar para as cirurgias (suspensas du-
rante o período crítico), escrevi de for-
ma intensa durante cerca de 45 dias. O 
conteúdo com certeza levará o leitor 
a várias reflexões, de acordo com seu 
ponto de vista e seu estado de espírito. 
Entretanto, como principal mensa-
gem, temos que  cada pessoa terá  sua 
própria verdade transformadora, em 
algum grau. Ver o mundo com olhos 
diferentes. Fazer parte e contribuir pa-
ra uma mudança para melhor.

RM – Na concepção dos seus tex-
tos (ou livros) você emprega algum 
“ritual de escrita”?

CB –  Costumo escrever  sempre à 
mão,    com  caneta tinteiro. Ideias e 

raciocínio fluem com mais facilida-
de no meu caso. Reviso o que escrevi 
ao digitar no computador. Algo real-
mente pessoal.

RM  – Como chegaram os perso-
nagens nas crônicas e reflexões con-
tidas neste livro atual?   E qual a sua 
maior satisfação ao escrevê-lo?  

CB – Muitas crônicas, histórias de 
vida, ocorrem neste momento. Não 
sabemos disso até que sejam conta-
das ou mesmo que as vivamos. Cada 
história, cada crônica tem algo a nos 
ensinar. Personagens fictícios   por 
vezes têm as mesmas características 
de pessoas do mundo real; e, como 
tais, vivem intensamente tudo o que 
ocorre agora. Inspiração, criativida-
de e vontade de contribuir de algu-
ma forma nos impulsionam na cria-
ção dos protagonistas do livro. E são 
as reflexões que movem as tomadas 
de atitude e mudanças de postura 
perante tudo, para o melhor – as-
sim esperamos. Minha satisfação ao 
conceber o livro é saber que, mesmo 
no caos, há positividade e que, com 
certeza, trechos da obra despertarão 
emoções inesperadas dos leitores.

A atual pandemia e o novo livro do  
médico escritor César Aníbal Benavides
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Capa do novo livro autoral do médico 
escritor César Aníbal A. Benavides (Life 
Editora)

Com linguagem fluente 
e objetiva, palmilhando 
sendas no limiar do real 
e do imaginário, os 
textos do livro induzem 
naturalmente os leitores 
a um estado de espírito 
reflexivo/hesitativo”

A origem da 
mitologia

Falta alguém em 
Nüremberg
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